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Apresentação
do Programa
Iniciativa do Governo do
Estado da Bahia, focado em:

Prevenção

Combate

Mitigação
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DIRETRIZES DO PROGRAMA

O programa é  coordenado pela
Sema, que integra e coordena  o
Comitê Estadual de Prevenção e
Combate a Incêndios Florestais
da Bahia ( inst ituído pelo Decreto
nº 1 1 .559,  de 1º  de junho de 2009),
formado por representantes de
secretarias estaduais ,  inst ituições
municipais e federais .

CONCEITO OBJETIVO AÇÕES

Tem como f inal idade propor
políticas  e adotar medidas para
a prevenção, proteção,
monitoramento e combate aos
incêndios f lorestais .

O Programa Bahia sem Fogo
real iza ações de Combate,
Prevenção, Monitoramento ,
d isponibi l ização de bolet ins
diários e canais de denúncia.



O GRUPO DE TRABALHO

Análise de
números e

estratégias  de
gestão.

Planejamento
de Ações

Preventivas.

Troca
sistêmica de

dados e
relatórios

produzidos
pelas

Instituições.



MULTIAGÊNCIAS



GESTÃO INTEGRADA
Articulação entre órgãos

estaduais e federais, como
Corpo de Bombeiros, INEMA,

secretarias municipais e
voluntários.

BOAS PRÁTICAS DE GESTÃO

PREVENÇÃO
Campanhas educativas,

como a Caravana Bahia Sem
Fogo, e a intensificação das
Rondas Verdes em áreas de

risco.

COMBATE

Equipamentos
modernos e

capacitação contínua
das brigadas.

FISCALIZAÇÃO
Monitoramento constante das

áreas vulneráveis, com apoio de
tecnologia de satélites e ações de
fiscalização para coibir o uso ilegal

do fogo.



CARAVANA
BAHIA SEM FOGO
A Caravana Bahia Sem Fogo tem como
objetivo envolver as comunidades
com uma programação focada em
educação, sustentabi l idade ambiental
e prevenção de incêndios f lorestais.
Durante o evento,  foram real izadas
ações socioeducativas para
sensibi l izar a população e os
brigadistas sobre a importância da
prevenção de incêndios.



ARTICULAÇÃO COM
ATORES LOCAIS
A Caravana Bahia Sem Fogo real izou
articulação local  no âmbito do
Programa, a qual  é crucial  para uma
prevenção ef icaz de incêndios
florestais,  pois promove:

Forlatecimento da atuação local;
Difusão de conhecimento;
Engajamento comunitário;
Integração de esforços;
Adaptação às realidades;
Comunicação mais eficiente.



ARTICULAÇÃO COM
ATORES LOCAIS

Portanto,  a art iculação local  municipal
no âmbito do programa Bahia Sem
Fogo é essencial  para criar uma rede
integrada de prevenção ,  capacitar
comunidades,  fortalecer a gestão
ambiental  local  e garantir  uma
resposta rápida e coordenada contra
os incêndios f lorestais.



ENTREVISTAS EM
RÁDIOS LOCAIS
Foram real izadas entrevistas em rádios
locais,  as quais desempenham um papel
fundamental  na disseminação de
informações sobre a prevenção de
incêndios f lorestais no âmbito do
Programa Bahia Sem Fogo. A importância
desse meio de comunicação pode ser
compreendida pelos seguintes pontos:

Alcance da população local;
Linguagem acessível;
Educação em massa;
Interatividade e feedback imediato;
Alinhamento com ações locais.



CARAVANA
BAHIA SEM FOGO

3
REGIÕES

CHAPADA DIAMANTINA, OESTE E
NORTE

36
MUNICÍPIOS PESSOAS

SENSIBILIZADAS

+ 13 MIL



CARAVANA
BAHIA SEM FOGO

+30
COLABORADORES

SESAB, SEMA, INEMA, DEFESA
CIVIL, CORPO DE BOMBEIROS,

CIPPA.

45
BRIGADAS KM

PERCORRIDOS

8 MIL
ATENDIDAS



CARAVANA
BAHIA SEM FOGO

2.970
ITENS EPI/EPC

ENTREGUES AOS MUNICÍPIOS

57
ESCOLAS VEÍCULOS

VAN E PICKUPS

12
MUNICIPAIS E

ESTADUAIS



CARAVANA
BAHIA SEM FOGO

CRACHÁ AGENTE MIRIM CAMISAS PRAGUINHAS

COMUNICAÇÃO
MATERIAIS UTILIZADOS



CARAVANA
BAHIA SEM FOGO

PANFLETOS

COMUNICAÇÃO
MATERIAIS UTILIZADOS

FAIXAS



CARAVANA
BAHIA SEM FOGO

COMUNICAÇÃO
MATERIAIS UTILIZADOS

OUTDOOR BANNERS BOXTRUSS



CARAVANA
BAHIA SEM FOGO

COMUNICAÇÃO
NOSSA MARCA





SUSPENSÃO DE DQC
O Estado da Bahia publicou no Diário
Oficial  do Estado, no dia 14 de Agosto
de 2024, a suspensão de queima
controlada (DQC) em 178 municípios e
em mais de 7 regiões do território
estadual.

Regiões:

Oeste;
Centro Norte;
Chapada Diamantina;
Sul  e Extremo Sul;
Centro Sul ;
Agreste e Sisaleira;
RMS e Litoral  Norte.



REGIÕES COM
SUSPENSÃO
DE DQC ATIVA

Fonte: Mapa Google. (Adaptado)



BLITZ EDUCATIVA
Dando continuidade as ações de
prevenção aos incêndios f lorestais,  a
Bl itz  Educativa  será real izada em
rodovias,  praças e/ou avenidas com
grande f luxo de veículos,  nos
municípios-alvo da ação. 

Nesta ação, serão promovidas
atividades de sensibi l ização e
conscientização, sendo distr ibuídos
materiais didáticos qual i f icados a
motoristas e passageiros,  instruindo-
os quanto ao correto descarte de
resíduos sól idos



RONDAS VERDES
Serão real izadas at ividades de
monitoramento intensivo nas
comunidades rurais,  com destaque para
palestras e rodas de conversa com
agricultores e jovens,  objetivando
esclarecer sobre os r iscos associados ao
uso do fogo, especialmente no período
proibit ivo de queima controlada.  

A ação envolverá também o
monitoramento de propriedades rurais
detentoras de Declarações de Queima
Controlada (DQC) e Autorização de
Supressão de Vegetação (ASV) emit idas
no período crít ico.



MONITORAMENTO
CLIMATOLÓGICO
O monitoramento dos focos de calor é uma
ferramenta essencial  para a gestão ef icaz das ações
contra os incêndios f lorestais.  Ele consiste na
detecção de áreas que apresentam temperaturas
elevadas,  frequentemente associadas à presença de
fogo ou atividades humanas que possam gerar
combustão. A relevância desse monitoramento se
dá por diversos fatores:

Detecção precoce de incêndios;
Tomada e decisão em tempo real ;
Mapeamento de áreas de r isco;
Anál ise de impactos ambientais;
Planejamento de campanhas de conscientização.
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EVOLUÇÃO
FOCOS DE CALOR
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Fonte: INPE.



FOCOS DE CALOR
POR REGIÃO

As regiões com maior
incidência permanecem sendo
o Oeste e São Francisco ,  onde
a intensidade dos eventos
variou entre as categorias
mínima e crítica.  Nas demais
regiões,  os focos se
mantiveram com intensidade
mínima e média.



RISCO DE QUEIMADAS



FOCOS POR BIOMA,
REGIÃO E MUNICÍPIO



14º Lugar
Bahia ocupa o

4563
Focos

2,48%
Representando

Fonte: INPE.



OPERAÇÃO
FLORESTAL



CAUSAS
ANTRÓPICAS



CAUSAS
NATURAIS



CORPO DE BOMBEIROS
MILITAR DA BAHIA



PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO
DO BOMBEIRO MILITAR URBANO
EM BOMBEIRO MILITAR
FLORESTAL



O PROGRAMA BAHIA
SEM FOGO



FASES DA OPERAÇÃO
FLORESTAL

Prevenção1.
Preparação2.
Resposta3.
Responsabilização4.



PREVENÇÃO

Orientação Preventiva1.
Formação de Brigadas
Voluntárias

2.

Caravana Bahia sem Fogo3.
Blitz Preventiva4.
Palestras e Campanhas
Publicitárias

5.



PREPARAÇÃO



RESPOSTA



RESPOSTA



NÍVEIS DE RESPOSTA



















RESPONSA
             BILIZAÇÃO

CPERIF - RELATÓRIOS
DE INVESTIGAÇÃO

1.

LEI ORGÂNICA
NACIONAL

2.

PODER DE POLÍCIA
AMBIENTAL

3.




